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Sessão: BÁSICO  

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A violência em meio escolar é um tema nitidamente inscrito na ordem do dia e é um factor de 

preocupação para muitos alunos, pais, educadores e para muitos especialistas que têm vindo 

a estudar este fenómeno.  

É também relativamente frequente a procura dos culpados, para os poder responsabilizar, 

sejam eles os alunos que «não têm regras», os pais que «não os sabem educar», ou os 

professores que «não sabem impor a disciplina». Achamos que, no entanto, bem mais 

importante do que procurar perceber as causas de certos comportamentos e atitudes, que 

são, certamente, muitas e variadas, exteriores e interiores à escola, é preciso atuar no sentido 

de nelas intervir, prevenindo assim os fenómenos de violência. 

Sabemos que todos os dias muitas crianças e jovens sofrem devido a agressões dos colegas. 

Os professores têm cada vez mais receios em relação à sua segurança. Cada vez mais são 

pedidas consultas junto de psicólogos e psiquiatras para apoiar as vítimas, ou tratar os 

agressores. Neste sentido, toda a sociedade deve agir e todos devemos repensar os valores da 

nossa sociedade, a influência dos meios de comunicação junto dos mais jovens, a qualidade 

das relações entre a família e a escola, entre outros. 

Existem cada vez mais casos flagrantes de agressões físicas e psicológicas praticadas nas 

escolas entre alunos e também contra professores que nos vão chegando através da 

comunicação social. 

A violência praticada pelos adolescentes e jovens em meio escolar é uma realidade 

incontestável. Assim, consideramos que a sociedade terá que se organizar e lutar ativamente 

contra este fenómeno. De igual modo, a escola terá que reformular os seus conteúdos 

programáticos em relação à realidade atual, aproximando-se mais dos adolescentes e jovens.  

Também é verdade que atualmente, devido a inúmeras exigências, as famílias muitas vezes 

abandonam a sua função educativa, delegando à escola esse papel. No meio de toda esta 

confusão, muitos jovens sem acompanhamento atuam de acordo com o que observam e 
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agem consoante os estímulos que lhes são apresentados no meio em que vivem, meio esse 

que, por vezes, lhes oferece modelos de conduta e referências que deixam muito a desejar. 

Por tudo isto, é urgente uma reflexão sobre a questão da violência em meio escolar. É preciso 

reavaliar as regras das escolas, é preciso envolver e responsabilizar as famílias no processo 

educativo. Acima de tudo, é preciso não cruzar os braços perante este flagelo que tem vindo a 

proliferar nos últimos anos. 

Nós queremos e temos direito a uma escola mais segura. Por isso, nós dizemos: «NÃO À 

VIOLÊNCIA EM MEIO ESCOLAR!». 

Por tudo isso, propomos: 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Que se realizem ações periódicas de sensibilização nas escolas relacionadas com a 

violência, estando presentes os alunos, pais e responsáveis de várias áreas da educação para 

que todos aprendam a respeitar os outros nas suas diferenças, ouvindo-os e compreendendo-

-os, podendo evitar-se, assim, futuras agressões verbais, físicas e psicológicas. 

 

 

2. Que se crie um espaço onde os alunos que são vítimas de violência possam falar do 

problema de forma anónima, recebendo ajuda e um outro espaço onde os próprios alunos 

violentos possam ter um acompanhamento mais de perto, havendo um trabalho paralelo e 

imediato entre professores, psicólogos e família. 

 

 

3. Que o governo, as autarquias e as escolas facultem mais atividades interculturais e cívicas 

entre os vários elementos da comunidade escolar com o objetivo de todos se conhecerem 

melhor, valorizando, também, as diferentes línguas e culturas e o seu papel na sociedade, 

podendo-se, assim, reduzir atitudes discriminatórias, contribuindo igualmente para uma 

diminuição de muitos dos conflitos. 

 


